CERIMÓNIA DE APRESENTAÇÃO DO PLANO DE PROMOÇÃO DAS MARINAS E PORTOS DE CRUZEIROS DOS AÇORES

Vila do Porto, 3 de Setembro de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“A apresentação de um Plano de Promoção das Marinas e Portos de Recreio dos Açores decorre da aposta do Governo nas componentes envolventes da integração e vitalização da economia marítima no modelo de desenvolvimento regional, entre as quais essas estruturas assumem função relevante. 

Nos últimos dez anos, aliás, investimos mais de 150 milhões de euros na construção de infra-estruturas de apoio ao recreio náutico e ao turismo de cruzeiros. Reintroduzimos, entretanto, o transporte marítimo de passageiros no nosso arquipélago, que, este ano, transportará o maior número de passageiros de sempre, transmitindo impulsos e importantes ajudas a muitas economias locais em diferentes ilhas e servindo muitos milhares de pessoas.

Ao apresentar este Plano na ilha de Santa Maria, o Governo está a dar um sinal de atenção ao investimento em infra-estruturas marítimas e marítimo-turísticas como um dos pilares da estratégia de dinamização nas chamadas “ilhas da coesão”, as quais já desfrutam, hoje, aliás, de um largo dispositivo de apoios majorados e especializados em múltiplos aspectos das políticas públicas.

Por outro lado, empreendimentos como os dos núcleos de recreio de Vila do Porto, das Velas e das Lajes do Pico, a requalificação e ampliação da Marina da Horta, a intervenção na baía de Angra do Heroísmo, a obra de protecção e reordenamento nas Lajes do Pico e, também, necessariamente, a construção do Terminal Marítimo de Cruzeiros de Ponta Delgada e o complexo das Portas do Mar, demonstram bem o relevo que o Governo tem transmitido ao aparato infraestrutural que sustente uma relação produtiva com o Mar. 

Outras obras em curso, como a empreitada de requalificação e reordenamento da Frente Marítima da Cidade da Horta, o Passeio Atlântico na Ribeira Grande, a próxima intervenção na Baía de S. Lourenço, a construção do Recreio Náutico das Lajes das Flores, a construção prevista de um Terminal de Cruzeiros no Porto de Pipas, entre outras, são, todas elas, obras ancoradas nesta relação económica inequívoca com o Mar, da qual queremos tirar o máximo proveito. 

Em todas as ilhas, também, desenvolvemos nesta última década intervenções vultuosas em quarenta áreas portuárias de pesca, bem como ou reconstruímos, ou ampliámos ou modernizámos todos os portos comerciais dos Açores, sem excepção.

Tudo isso tem como ponto de partida a convicção, que passámos a desenvolver a partir da segunda metade dos anos noventa, de que Açores – pela sua posição geográfica, pelo seu clima ameno e pela sua beleza natural, pela oferta portuária e aeroportuária que tem sido constantemente melhorada, pela qualidade crescente da logística em terra e por ser uma Região da União Europeia e da Zona Euro – têm grandes potencialidades na área do turismo de cruzeiros. 

Com a globalização crescente desta actividade e consequente aumento do número de navios a operar, há uma procura crescente de novas escalas técnicas e de novos mercados, especialmente próximos das rotas tradicionais, que garantam a fiabilidade e a qualidade do serviço prestado. 

O aumento da procura nos últimos anos já é um indicador encorajador. Em 2008, os portos portugueses (Lisboa, Funchal, Açores, Leixões e Portimão) registaram um total de 741 escalas de navios de cruzeiro, o que corresponde a um crescimento de 11% face a 2007. Os portos dos Açores ocuparam o 3.º lugar, com 83 escalas e uma quota de mercado de 11%.

Está provado que os portos de recreio e as marinas têm efeito multiplicador, enquanto base fundamental das actividades náuticas como a vela, a pesca lúdica, as actividades marítimo-turísticas da observação de cetáceos ou do mergulho. As marinas geram, também, dezenas de serviços complementares necessários aos seus utentes e visitantes – limpeza, restauração, comércio, animação, oficinas de reparações, logísticas, etc. – criadores de postos de trabalho e fomentadores de dinâmicas empresariais locais de que necessitamos nas nossas ilhas, particularmente naquelas com economias de menores oportunidades. Estima-se que cada iate deixa na Região cerca de 550 euros em aluguer do espaço na marina, combustível e outros serviços.

Só nas principais três marinas da Região, aportam anualmente cerca de 2.100 embarcações, sendo que destas 1.200 param na Horta (a quarta marina mais visitada do mundo por embarcações de navegação ao largo). Para reportarmos apenas o caso do Faial, falamos de cerca de cinco mil tripulantes por ano que ali permanecem durante períodos variados. 

Também na náutica de competição os Açores já são referenciados no panorama internacional, o que constitui uma importante mais-valia promocional. 

É, justamente, a promoção das nossas infra-estruturas marítimas no estrangeiro que importa continuar a trabalhar. Este Plano de Promoção, que acaba de ser apresentado, na sua instrumentalidade, procura essa organização e integração dos diversos intervenientes e funcionalidades para conquistarmos ganhos de eficiência e de notoriedade, ora no caso do recreio náutico, ora no do turismo de cruzeiros, e convoca todos os agentes correlacionados – desde o operador de turismo à comunicação social especializada – para o desenvolvimento e divulgação da marca Açores.

Como se conclui, o Mar e, neste caso, o seu vínculo com o sector do turismo, obriga a que se desenvolva um amplo sistema de recursos e atracções, de infra-estruturas e equipamentos, de serviços e de actividades e de envolvimento organizado de numerosos actores, tanto do sector privado como do sector público. É essa ambição estruturada que justifica e informa o Plano de Promoção das Marinas e Portos de Cruzeiro dos Açores.

Estamos, pois, a trabalhar no presente com os olhos postos no futuro. 

Muito obrigado”.
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